Câmara Municipal de Vereadores

Caraá – RS

______________________________________________________________________________________________________


PROJETO DE LEI Nº     ................../Legislativo/2022
“DÁ DENOMINAÇÃO OFICIAL A UMA VIA PÚBLICA NO MUNICÍPIO – TRAVESSA FRANCELINA MUNIZ DA SILVA”.

Art. 1º - Fica oficialmente denominada de “TRAVESSA FRANCELINA MUNIZ DA SILVA”, a via pública que se inicia no entroncamento com a Rua Jorge Von Saltiél, no sentido geral oeste-leste com comprimento de aproximadamente 800m, terminando nas proximidades da caixa d’água da Comunidade do Canto Azul.
Art. 2º - A localização pode ser conferida pelo link:  https://www.google.com.br/maps/dir/-29.789659,-50.4274875/-29.7870466,-50.4262136/@-29.7765001,-50.4254051,350m/data=!3m1!1e3!4m2!4m1!3e0?hl=pt-BR
 Art. 3º - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.
Gabinete do Vereador, 12 de dezembro de 2022.
______________________________

Ver. Silvio Miguel Fofonka 

 Progressistas
Justificativa
                                    Acolhendo solicitação de familiares e amigos de Francelina Muniz da Silva, venho pelo presente projeto de lei prestar uma homenagem a um cidadão, com nome de uma travessa em nosso município.

                        Justifica-se o referido Projeto de Lei pela história de vida da Senhora Francelina Muniz da Silva e sua ligação com a Comunidade do Canto Azul.

                       A homenagem feita através da denominação de rua justifica-se desta forma. 

                       Solicitamos aos nobres vereadores a aprovação desta lei, a fim de que possamos homenagear sua ilustre moradora.
                      Assim sendo, contamos com o apoio e a pronta acolhida dos nobres colegas na aprovação desta justa homenagem, submetemos a matéria à apreciação.

__________________________________

 Ver. Silvio Miguel Fofonka
Progressistas
CURRÍCULO
 FRANCELINA MUNIZ DA SILVA, nasceu no dia 14 de agosto de 1926, em Caraá, quando este município ainda pertencia a Santo Antonio da Patrulha. Foi registrada no Cartório local pelo pai.  Francelina é filha de Antonio Santos Muniz e Ana Tetour Muniz, é a quinta filha do casal de um total de nove irmãos. 
Em 27 de maio de 1950, casou com Angelino da Silva, também agricultor do Caraá, e deste matrimônio gerou três filhos, um menino e duas meninas, Moacir, Eloá e Eunice.  Nossos pais trabalharam muito. Angelino como soldador em uma metalúrgica trabalhava 10 horas diárias, 8 horas normais e duas horas extras, o que aumentava seus ganhos. Francelina costurava e mantinha todas as lidas domésticas, além de cuidar de três filhos. 
Seu maior sonho era estudar e ser professora o que não se realizou por conta das dificuldades, pois o curso era em outra cidade.  Esta relação com frustração do estudo fez com que investisse toda a energia em conduzir seus filhos para o estudo formal, incentivando-os a conquistar seus diplomas de curso superior. Moacir tornou-se Engenheiro Civil; Eloá cursou Propaganda e Marketing e, mais tarde Psicanálise Clínica; e Eunice formou-se em Engenharia Civil e Administração de Empresas. Tinha muito orgulho de sua prole.
Quando adolescente aprendeu a costurar com a sua tia Maria Tetour, tinha um estilo europeu de modelagem, e fazia seus próprios vestidos. Mais tarde, fez um aperfeiçoamento com a modista Maria Joana. Imaginem copiando os modelos de revistas com as artistas mais lindas de Hollywood.  Ao casar e ir morar em Porto Alegre, comprou uma máquina de costura Singer, fixou uma plaquinha de “costureira” e começou a trabalhar. Minha mãe tinha o ofício de costureira.  Mais tarde, orgulhosamente dizia sou Costureira Diplomada. Fez o curso no Sindicato dos Metalúrgicos de Porto Alegre, assim descrito: Diploma de Aula de Corte e Costura reconhecido pelo Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio nos termos dos Decretos Nº 19.770 de 19 de março de 1931, Decreto 24.694 de 12 de julho de 1934. E Decreto 1.402 de 5 de julho de 1939. Formou-se em 1959.
Em 1979, Francelina e Angelino aposentaram-se. De imediato decidiram que queriam ter uma casinha em Caraá. Quando fomos escolher a casinha pré-fabricada, pois não acreditávamos que se adaptassem novamente aqui, ela escolheu a menor. Surpresos, indagamos, por que esta casa pequena? Ela respondeu de imediato, quero plantar e estar em contato com a natureza e não ficar limpando a casa.  Assim, eles viveram até passarem para o outro plano, ela plantou, conviveu, aprendeu e ensinou todos os que a procuravam, pois ninguém melhor do que ela saberia do chá mais adequado para cada dor.
Gostava de cantar, de dançar e reunir pessoas para conversar. Sempre recebia as pessoas e se pudesse ajudar, estava disponível. Nunca a vimos falar mal de quem quer que fosse, sempre 

achava a razão para desculpar qualquer ação não muito agradável de alguém. Hoje diríamos que ela tinha foco, naquele tempo pensávamos que era obcecada pela felicidade de sua família. 

Faleceu em 2005, sete anos depois de sofrer um derrame aqui mesmo, em sua casinha, a que amava mais que todas, aos 80 anos.
Francelina, uma mulher simples, com visão de futuro, focada e trabalhadora. Influenciava a todos com sua alegria de viver e agradecida pelas suas conquistas, pequenas é verdade, mas que a fizeram feliz e lúcida até o último instante de vida.  Difícil foi aprender a comprar roupa sem a sua modelagem, viver sem seus conselhos ou palpites. Viver sem seu incentivo.
Av. Arno Von Saltiél, nº 190 - CEP 95515-000, Centro, Caraá/RS
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